
 

 

Secretaria-Geral 

 
 
      
      

 
ALADI/SEC/di 2304.2 
3 de fevereiro de 2009 
 
 
 
 
 

 
 

BRASIL 
 

COMÉRCIO EXTERIOR GLOBAL: JANEIRO-DEZEMBRO 2008-2009 
 

 
O comércio exterior do Brasil registrou uma importante diminuição em 2009 

com relação ao ano anterior, tanto das exportações (-22,7%), quanto das importações 
(-26,2%). Como resultado da maior redução das compras, o superavit comercial 
incrementou, passando de 24,958 para 25,347 bilhões de dólares (Quadros 1 e 2). 
 

A diminuição das exportações estendeu-se a todas as categorias de produtos, 
embora tenha sido mais pronunciada nas de maior valor agregado: manufaturados (-
27,3%), semimanufaturados (-24,3%) e produtos básicos (-15,2%)1. Por destino, cabe 
destacar, por um lado, a incidência da redução das exportações para a União 
Europeia (-26,6%), para os Estados Unidos (-43,2%) e para a Argentina (-27,4%), que 
em conjunto, explicam dois terços da queda global e, por outro lado, o incremento das 
colocações na China (21,1%). 

 
A redução das importações se estendeu a todas as categorias de produtos, 

embora a ritmos diversos: combustíveis e lubrificantes (-46,8%), matérias-primas e 
produtos intermediários (-28,1%), bens de capital (-17,4%) e bens de consumo (-
4,4%)1. 
 

O comércio exterior com os países-membros da ALADI seguiu a mesma 
tendência contrativa que o intercâmbio global, registrando uma queda mais 
pronunciada das exportações (-30,6%) que das importações (-19,8%) no período 
analisado. Como resultado, o superavit comercial com a região diminuiu 
significativamente, passando de 15,814 para 8,013 bilhões de dólares no período 
analisado. Em um contexto de deterioração generalizada dos saldos bilaterais, 
destaca a redução do importante superavit com a Argentina (de 4,347 para 1,504 
bilhões de dólares) (Quadros 1 e 2). 
 

A diminuição das exportações intra-regionais abrangeu todos os destinos. Pela 
sua incidência, cabe destacar a redução das vendas para a Argentina (-27,4%) e, em 
menor medida, para o Chile (-44,6%), México (-37,5%), Venezuela (-29,9%), Peru (-
35,2%) e Paraguai (-32,3%) (Quadro 2). 
 

                                                
1 Balança Comercial Brasileira: Janeiro-dezembro 2009. Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior. Secretaria de Comércio Exterior. 
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As importações intra-regionais tiveram evoluções mais heterogêneas, embora 
com predomínio de comportamentos de diminuição. A redução das compras 
originárias da Argentina (-14,9%), Chile (-33,8%) e Bolívia (-42,3%) foram as de maior 
incidência. As exceções foram as expansões das aquisições feitas no Uruguai 
(21,8%), Cuba (17,7%) e Venezuela (8%) (Quadro 2). 
 

O comércio com o Resto do Mundo se caracterizou por uma redução mais 
moderada das exportações (-20,5%) que das importações (-27,4%) no período 
analisado. Como resultado, o superavit comercial extra-regional aumentou 
consideravelmente, passando de 9,144 para 17,335 bilhões de dólares no período 
considerado (Quadros 1 e 2). 
 

Desagregando as exportações pelas principais áreas geoeconômicas, destaca-
se, em um contexto de redução generalizada, o forte incremento das vendas para a 
China (21,1%). As restantes diminuíram a ritmos variados: Estados Unidos (-43,2%), 
Japão (-30,2%), América Central e o Caribe (-28,1%), Uniaõ Europeia (-26,6%), 
Economias de Recente Industrialização (-23,7%), Outras Áreas (-12,4%)2 e Canadá 
(-8,3%) (Quadro 4). 
 

As importações extra-regionais diminuíram de forma generalizada, embora com 
ritmos diferentes: Canadá (-50,1%), Outras áreas (-43,6%)3, América Central e o 
Caribe (-33,1%), Economias de Recente Industrialização (-24%), Estados Unidos (-
21,8%), China (-21,1%), Japão (-21,1%) e União Europeia (-19,2%) (Quadro 4). 

 
 
 

__________ 
 
 

                                                
2 Neste agregado destaca-se a diminuição das vendas para a Rússia (-38,3%) e a expansão 
das colocações na Índia (209,8%). 
3 As contrações das compras à Nigéria (-29%), Rússia (-57,6%), Índia (-38,5%), Arábia Saudita 
(-45,1%) e Argélia (-44,8%) foram as de maior incidência neste agregado. 
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TABELA 1
BRASIL: COMÉRCIO EXTERIOR POR PAÍS CO-PARTICIPANTE DA ALADI
Janerio-dezembro 2008-2009
Em milhares de dólares e porcentagens

PAÍS EXPORTAÇÃO (FOB) IMPORTAÇÃO (FOB) SALDO

Milhares de dólares % Milhares de dólares %

Janerio-dezembro 2009

Argentina 12.784.967 42,8 11.281.165 51,5 1.503.802
Bolívia 919.232 3,1 1.649.751 7,5 -730.519
Chile 2.656.794 8,9 2.615.733 12,0 41.061
Colômbia 1.801.053 6,0 567.879 2,6 1.233.174
Cuba 277.230 0,9 53.390 0,2 223.840
Equador 638.207 2,1 41.429 0,2 596.778
México 2.675.888 9,0 2.783.411 12,7 -107.523
Paraguai 1.683.902 5,6 585.441 2,7 1.098.461
Peru 1.489.063 5,0 484.016 2,2 1.005.047
Uruguai 1.360.078 4,5 1.240.346 5,7 119.732
Venezuela 3.610.339 12,1 581.619 2,7 3.028.720

TOTAL ALADI 29.896.753 100,0 21.884.180 100,0 8.012.573
RESTO DO MUNDO 123.097.990 105.763.153 17.334.837
TOTAL GLOBAL 152.994.743 127.647.333 25.347.410

Janerio-dezembro 2008

Argentina 17.605.621 40,9 13.258.442 48,6 4.347.179
Bolívia 1.135.568 2,6 2.857.880 10,5 -1.722.312
Chile 4.791.703 11,1 3.951.591 14,5 840.112
Colômbia 2.295.077 5,3 829.238 3,0 1.465.839
Cuba 526.848 1,2 45.364 0,2 481.484
Equador 877.965 2,0 42.581 0,2 835.384
México 4.281.325 9,9 3.125.389 11,5 1.155.936
Paraguai 2.487.561 5,8 657.517 2,4 1.830.044
Peru 2.298.654 5,3 956.036 3,5 1.342.618
Uruguai 1.644.126 3,8 1.018.153 3,7 625.973
Venezuela 5.150.188 12,0 538.773 2,0 4.611.415

TOTAL ALADI 43.094.636 100,0 27.280.964 100,0 15.813.672
RESTO DO MUNDO 154.847.807 145.703.804 9.144.003
TOTAL GLOBAL 197.942.443 172.984.768 24.957.675

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) 
Elaboração: Secretaria-Geral da ALADI  
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TABELA 2
BRASIL: COMÉRCIO EXTERIOR POR PAÍS CO-PARTICIPANTE DA ALADI
Janerio-dezembro 2008-2009
Variação de valores em milhares de dólares e porcentagens, e incidência percentual

VARIAÇÃO 2008-2009

Milhares de dólares Porcentagem

Exportação

Argentina -4.820.654 -27,4 -2,4
Bolívia -216.336 -19,1 -0,1
Chile -2.134.909 -44,6 -1,1
Colômbia -494.024 -21,5 -0,2
Cuba -249.618 -47,4 -0,1
Equador -239.758 -27,3 -0,1
México -1.605.437 -37,5 -0,8
Paraguai -803.659 -32,3 -0,4
Peru -809.591 -35,2 -0,4
Uruguai -284.048 -17,3 -0,1
Venezuela -1.539.849 -29,9 -0,8

TOTAL ALADI -13.197.883 -30,6 -6,7
RESTO DO MUNDO -31.749.817 -20,5 -16,0
TOTAL GLOBAL -44.947.700 -22,7 -22,7

Importação

Argentina -1.977.277 -14,9 -1,1
Bolívia -1.208.129 -42,3 -0,7
Chile -1.335.858 -33,8 -0,8
Colômbia -261.359 -31,5 -0,2
Cuba 8.026 17,7 0,0
Equador -1.152 -2,7 0,0
México -341.978 -10,9 -0,2
Paraguai -72.076 -11,0 0,0
Peru -472.020 -49,4 -0,3
Uruguai 222.193 21,8 0,1
Venezuela 42.846 8,0 0,0

TOTAL ALADI -5.396.784 -19,8 -3,1
RESTO DO MUNDO -39.940.651 -27,4 -23,1
TOTAL GLOBAL -45.337.435 -26,2 -26,2

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) 
Elaboração: Secretaria-Geral da ALADI
(1): A incidência é definida como o produto da variação % do país ou área por sua participação no total

PAÍS
INCIDÊNCIA 

PERCENTUAL (1)
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TABELA 3
BRASIL: COMÉRCIO EXTERIOR POR ÁREA GEOECONÔMICA
Janerio-dezembro 2008-2009
Em milhares de dólares e porcentagens

ÁREA EXPORTAÇÃO (FOB) IMPORTAÇÃO (FOB) SALDO
GEOECONÔMICA Milhares de dólares % Milhares de dólares %

Janerio-dezembro 2009

ALADI 29.896.753 19,5 21.884.180 17,1 8.012.573
América Central e o Caribe 5.822.098 3,8 779.093 0,6 5.043.005

Canadá 1.712.172 1,1 1.601.356 1,3 110.816
Estados Unidos 15.744.930 10,3 20.214.137 15,8 -4.469.207

União Européia 34.036.682 22,2 29.215.971 22,9 4.820.711

Japão 4.269.695 2,8 5.367.570 4,2 -1.097.875

China (1) 22.056.129 14,4 16.440.487 12,9 5.615.642

E. R. I. (2) 8.294.420 5,4 11.668.662 9,1 -3.374.242

OUTRAS ÁREAS 31.161.864 20,4 20.475.877 16,0 10.685.987

TOTAL GLOBAL 152.994.743 100,0 127.647.333 100,0 25.347.410

Janerio-dezembro 2008

ALADI 43.094.636 21,8 27.280.964 15,8 15 813 672
América Central e o Caribe 8.096.838 4,1 1.163.875 0,7 6 932 963

Canadá 1.866.171 0,9 3.210.397 1,9
Estados Unidos 27.734.719 14,0 25.850.906 14,9 1 883 813

União Européia 46.395.287 23,4 36.178.698 20,9 10 216 589

Japão 6.114.520 3,1 6.807.014 3,9 - 692 494

China (1) 18.213.760 9,2 20.829.730 12,0 -2 615 970

E. R. I. (2) 10.871.524 5,5 15.359.082 8,9 -4 487 558

OUTRAS ÁREAS 35.554.988 18,0 36.304.102 21,0 - 749 114

TOTAL GLOBAL 197.942.443 100,0 172.984.768 100,0 24 957 675

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) 

Elaboração: Secretaria-Geral da ALADI
(1): Inclui Hong Kong
(2): Economias de Recente Industrialização. Inclui o comércio com Coréia, Indonésia, Filipinas, Malásia, 
        Cingapura, Tailândia e Taiwan  
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TABELA 4
BRASIL: COMÉRCIO EXTERIOR POR ÁREA GEOECONÔMICA
Janerio-dezembro 2008-2009
Variação de valores em milhares de dólares e porcentagens, e incidência percentual

ÁREA VARIAÇÃO 2008-2009
GEOECONÔMICA Milhares de dólares Porcentagem

Exportação

ALADI -13.197.883 -30,6 -6,7
América Central e o Caribe -2.274.740 -28,1 -1,1

Canadá -153.999 -8,3 -0,1
Estados Unidos -11.989.789 -43,2 -6,1

União Européia -12.358.605 -26,6 -6,2

Japão -1.844.825 -30,2 -0,9

China (2) 3.842.369 21,1 1,9

E. R. I. (3) -2.577.104 -23,7 -1,3

OUTRAS ÁREAS -4.393.124 -12,4 -2,2

TOTAL GLOBAL -44.947.700 -22,7 -22,7

Importação

ALADI -5.396.784 -19,8 -3,1
América Central e o Caribe -384.782 -33,1 -0,2

Canadá -1.609.041 -50,1 -0,9
Estados Unidos -5.636.769 -21,8 -3,3

União Européia -6.962.727 -19,2 -4,0

Japão -1.439.444 -21,1 -0,8

China (2) -4.389.243 -21,1 -2,5

E. R. I. (3) -3.690.420 -24,0 -2,1

OUTRAS ÁREAS -15.828.225 -43,6 -9,2

TOTAL GLOBAL -45.337.435 -26,2 -26,2

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) 

Elaboração: Secretaria-Geral da ALADI
(1): A incidência é definida como o produto da variação % do país ou área por sua participação no total
(2): Inclui Hong Kong
(3): Economias de Recente Industrialização. Inclui o comércio com Coréia, Indonésia, Filipinas, 
        Malásia, Cingapura, Tailândia e Taiwan

INCIDÊNCIA 
PERCENTUAL (1)

 


